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PRÉ-IMPRESSÃO

A pré-impressão é uma fase importantíssima no processo de produção gráfica e pode ser compreendida como todo o conjunto de procedimentos e cuidados a serem adotados depois de finalizada a arte a ser impressa e antes do processo de impressão propriamente dito, ou seja, a reprodução do grafismo em seu suporte final. Os processos de pré-impressão consistem na preparação de um arquivo finalizado para a obtenção de uma matriz de impressão. 

A escolha dos softwares a serem utilizados na construção do arquivo a ser impresso é bem anterior ao que chamamos processo de pré-impressão, no entanto, seu uso correto pode influenciar na qualidade do impresso final.

Os editores de texto, como o Word e similares, como o próprio nome diz devem ser usados apenas para editar textos, antes do processo de diagramação da peça ter início. Nunca se deve finalizar um arquivo para impressão nesses softwares. Eles não são próprios para trabalhos gráficos e só entram no processo por ser o software em que se recebe o texto a ser inserido no trabalho.

No processo de construção de uma peça gráfica são usado basicamente três tipos de software: os editores de imagens, os de ilustração, e os de paginação.

Os editores de imagens mais comuns são o Adobe Photoshop e o Corel Photopaint, sendo que o primeiro ainda é o mais utilizado e recomendado. Esses softwares são específicos para tratamento de imagens bitmap, que podem ser digitalizadas por um scanner ou capturadas por câmeras digitais. Todos os efeitos, retoques e ajustes nessas imagens, assim como a sua conversão de RGB para CMYK, devem ser executados nos softwares de edição de imagens.

Os softwares de ilustração mais comuns são o CorelDraw, o Adobe Illustrator e o FreeHand. Esses programas trabalham com a produção e edição de imagens vetoriais, sendo muito usados, por exemplo, para produção e vetorização de logomarcas. Apesar de ser muito comum vermos trabalhos serem finalizados nesse tipo de programa, principalmente no CorelDraw, esse não é o procedimento adequado, pois não é essa a função do software e podem ocorrer problemas na hora de fechar o arquivo. 

O ideal é sempre finalizar os arquivos em um software de paginação, como o QuarkXPress, o Adobe PageMaker e, mais recentemente, o Adobe InDesign. Nesses programas é possível incorporar as imagens bitmap e as vetoriais, além dos textos, para composição do arquivo final. 

LINGUAGENS DE IMPRESSÃO
PostScript é uma linguagem de impressão desenvolvida pela Adobe e que atualmente é padrão para todas as impressoras high-end (impressoras profissionais). Sua aplicação básica é a descrição das páginas a serem impressas, ou seja, a aparência dos textos, formas gráficas e imagens. 

A linguagem PostScript transforma todas as informações de um arquivo finalizado em um código em forma de texto. A linguagem PostScript é decodificada, nas impressoras PostScript, por um dispositivo conhecido como RIP (Raster Image Processor).

A linguagem PostScript possibilitou o surgimento do formato de arquivo conhecido como EPS, ou Encapsulated PostScript. Os arquivos EPS armazenam arquivos vetoriais e imagens bitmaps mantendo suas características originais, e são muito utilizados para transportar imagens entre diferentes aplicativos. Sua grande vantagem é permitir uma boa visualização na tela ao mesmo tempo em que mantém as informações em PostScript que permitem a impressão com boa definição em qualquer impressora PostScript. 

Uma outra linguagem disponível para impressão é a PCL, desenvolvida pela Hewlett Packard. 

· Apesar de ser uma linguagem padrão na maioria das impressoras do tipo jato de tinta e laser, seu uso é limitado pelo fato de ela não suportar o formato EPS. As impressoras com linguagem PCL podem até reproduzir bem o que está na tela do computador, mas não são muito confiáveis para gerar provas, uma vez que podem apresentar distorções em relação ao resultado obtido em impressoras high-end. 

A sigla PDF significa Portable Document Format, e os arquivos PDF podem ser considerados os sucessores dos arquivos fechados. Desenvolvido pela Adobe, o arquivo PDF é como uma evolução do arquivo PS, com algumas vantagens. Assim como o PS, o arquivo PDF já traz em si todas as informações sobre imagens, cores, fontes, etc, dispensando o envio de diversos arquivos, mas com a grande vantagem de ser muito mais leve – um arquivo PDF costuma ter cerca de 10% do tamanho de um arquivo PS, em alguns casos até menos. Demora menos tempo para ser gravado nas mídias e menos tempo para ser processado pelo RIP, fora o fato de muitas vezes poder ser enviado por e-mail sem causar congestionamento nas redes.

Outras vantagens do formato PDF: 

· possibilita a visualização em tela. Por meio do software Adobe Acrobat Reader pode-se abrir e visualizar o arquivo PDF com as mesmas características apresentadas no programa de origem;

· é multiplataforma, pode ser transportado do PC para o Mac e vice-versa, sem perdas;

· dispensa o uso do PPD. Um arquivo PDF gerado corretamente pode ser impresso em qualquer impressora;

· pode ser importado por diversos aplicativos, como Adobe Photoshop, o InDesign e o Illustrator, por exemplo;

· é editável, permite alterações pequenas por meio do aplicativo Adobe Acrobat, e até alterações mais extensas com o uso de alguns plug-ins;

· pode ser gerado como uma versão de prova, ainda mais leve que a versão para saída, para ser enviado ao cliente como prova de layout. 

Apesar de a maioria dos softwares já apresentarem em seu menu a opção “salvar em PDF” ou “imprimir em PDF”, a forma mais segura de se obter um arquivo com as configurações adequadas é utilizando o Acrobat Distiller, que gera o PDF a partir de um arquivo fechado no formato PS.

Atualmente, a infinidade de recursos possíveis de serem incorporados a um arquivo PDF levou à adoção de um padrão internacional de configuração específicas para a área gráfica, conhecido como PDF/X-1a. O arquivo PDF gerado de acordo com o padrão X-1a vai seguir um conjunto de normas e especificações que garantem a geração de um arquivo seguro e confiável, a partir de informações universais que permitem seu uso por qualquer sistema do processo gráfico que suporte os arquivos PDF.
FINALIZAÇÃO

Confira sempre:
· o formato e o número de páginas do arquivo. Lembre-se que um caderno sempre deve ter um número de páginas múltiplo de quatro, se seu arquivo tem dezoito páginas ele é impossível de ser montado;

· se o arquivo da capa, quando houver, também está sendo enviado;

· se todas as fontes utilizadas estão sendo enviadas para o fornecedor;

· se todas as imagens estão convertidas em CMYK, ou, no caso de apresentarem cores especiais, se elas estão corretamente determinadas;

· se todas as imagens estão na resolução adequada;

· se foi feita a reserva de cores nos casos em que o procedimento é necessário. Chamada de “knockout”, a reserva de cores é feita para evitar sobreposições que possam alterar a tonalidade da cor desejada;

· se as imagens ou os elementos coloridos localizados nas bordas das páginas possuem uma área de sangria, para evitar que apareça o branco da página na hora do corte. Chamamos de sangria um espaço, geralmente de 3 a 5 mm, no qual uma imagem “sobra” para fora das marcas de corte;

· se as marcas de corte e dobra estão indicadas corretamente.

MATRIZES DE IMPRESSÃO

A última etapa do processo de pré-impressão é a obtenção da matriz de impressão, a partir da qual será feita a reprodução do impresso. No caso do processo de impressão off-set, a matriz é uma chapa metálica, que contém o grafismo a ser reproduzido. A chapa é presa a um cilindro e transfere o grafismo para uma blanqueta (um outro cilindro revestido com borracha), que por sua vez transfere o grafismo para o suporte. Atualmente, a chapa matriz para impressão off-set é obtida mais comumente por meio de dois processos: gravação de fotolito e impressão direta por meio de CTP.

O fotolito é um filme transparente, uma espécie de meio plástico feito de acetato. Hoje em dia, com o uso de impressoras laser e computadores, o fotolito pode ser a base de acetato, papel vegetal ou laser filme. Para reproduzir uma imagem colorida, ou seja, em quadricromia, é necessária a geração de quatro fotolitos, um para cada cor básica – ciano, magenta, amarelo e preto. Para imagens em p&b, como textos ou logos simples, é necessário gravar apenas um fotolito. 

Antes de receber do fotolito a imagem a ser impressa, as chapas metálicas passam por um tratamento que as tornam fotossensíveis. Depois disso, são expostas à luz de formas diferentes e reveladas. Quando é usado fotolito, este fica sobre a chapa para que ela seja exposta a uma luz por um determinado tempo. Esse processo é similar ao da ampliação de fotografias. As partes que são expostas a luz se tornam hidrófilas não acumulam tinta. 

Uma tecnologia mais moderna, chamada de CTP (ou Computer to Plate) dispensa o uso do fotolito, pois a chapa é gravada diretamente por meio de um laser controlado por um computador, de forma similar às impressoras laser. A eliminação de uma etapa é vantajosa não só pelo ganho no prazo, como pela eliminação de uma possibilidade de erro. 

Vantagens do CTP

· No CTP, as chapas são gravadas em condições mais uniformes. Com isso tem-se registro perfeito nas cores e menor índice de erros na montagem, reduz-se as chances de surgimento de chapas defeituosas, tem-se um melhor controle das áreas de máximas e mínimas do impressos, o que resulta em maior qualidade de impressão e possibilidade de uso de retículas mais finas. 

· O CTP também abre a possibilidade de ajuste de máquinas de impressão e acabamento por meio de transmissão de informações digitais. 

· Outro benefício é o menor uso de sistemas de processamento químico, com redução de problemas ambientais e de saúde ocupacional. 

· O principal benefício do é o econômico, obtido na área de impressão e não na pré-impressão como muitos imaginam. 

· Há uma redução no tempo de ajuste das impressoras, que pode cair para menos de 50% do tempo usual. Essa diferença é especialmente notada em máquinas rotativas. 

· Com isso, é possível a redução do desperdício de papel nos ajustes, em especial em máquinas rotativas e planas de grande formato, possibilitando a impressão de serviços em quatro cores com tiragens menores, além da viabilização prática do uso de impressoras com seis ou oito cores em tiragens médias. 
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